
 

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 06 de Agosto de 2022 – Festa – Cor: Branca ou Festiva 

Transfiguração do Senhor 
 

Na Transfiguração Jesus se manifesta, na montanha sagrada, 

aos seus discípulos em todo o esplendor da vida divina que está 

nele. Este esplendor é apenas uma antecipação daquele que o 
envolverá na noite de Páscoa e que ele nos comunicará, 

tornando-nos filhos e filhas de Deus. Nossa vida cristã é, desde 
então, um processo de lenta transformação em Cristo, de 

transfiguração na imagem do Cristo glorioso. Esta festa foi 

estendida ao Ocidente pelo Papa Calisto II no ano de 1456 em 
memória da gloriosa vitória sobre o Islã em seis de agosto, com 

a libertação de Belgrado.  
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 
Processional de Entrada                  

 Versão e Música: Gílson Celerino.  

R/. Senhor, tu não desvies de mim o rosto teu: 

      é tua face que eu procuro! (bis) 
(cf. Salmo 26(27), 8-9.1) 

– Disse o meu coração: “Eu vou, Senhor, buscar, * 

   buscar o rosto teu, tua face procurar” (R/.) 
 

– Senhor, é minha luz e minha salvação * 

   a quem vou eu temer, se és minha proteção? (R/.) 
 

– Na ira não afastes o servo humilde teu * 

   pois és o meu auxílio, tua face eu quero ver. (R/.) 
 

– Ao Pai e ao Filho amado e ao Espírito também, * 

   cantemos, hoje e sempre, glória sem fim. Amém. (R/.) 
 

Saudação  
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass.: Amém.  

Pres.: A graça e paz de Deus, nosso Pai, de Jesus Cristo, 

nosso Senhor e a comunhão do Espírito Santo esteja 

convosco.  
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo! 
 

Ato Penitencial                  
Pres.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por nós e 

nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 

arrependimento para sermos menos indignos de 

aproximar-nos da mesa do Senhor. (Silêncio) 
Música: Pe. Wallison Rodrigues.  

Solo: Senhor que sois o Caminho que nos leva ao Pai,  

     tende piedade de nós, tende piedade de nós.  

R/. Senhor piedade, tende piedade de nós.  
 

Solo: Ó Cristo que sois a Verdade que ilumina os povos,  

          tende piedade de nós, tende piedade de nós.  

R/. Ó Cristo piedade, tende piedade de nós.  
 

Solo: Senhor que sois a Vida que renova o mundo,  

          tende piedade de nós, tende piedade de nós. 

R/. Senhor piedade, tende piedade de nós.  
 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ass.: Amém 
 

Hino de Louvor 
M.: Pe. Ney Brasil, CD Partes Fixas CNBB (V). 

R/. Glória a Deus nas alturas 

      e paz na terra aos homens por ele amados.  

1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: / 

Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 

adoramos, nós vos glorificamos. (R/.) 
 

2. nós vos damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 

Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 

de Deus, Filho de Deus Pai. (R/.) 
 

3. Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 

nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a 

nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 

piedade de nós. (R/.) 

 

4. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 

Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 

glória de Deus Pai. (R/.) 

Final: Amém! 
 

Oração do Dia 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que na gloriosa 

Transfiguração de vosso Filho confirmastes os mistérios 

da fé pelo testemunho de Moisés e Elias, e manifestastes 

de modo admirável a nossa glória de filhos adotivos, 

concedei aos vossos servos e servas ouvir a voz do nosso 

Filho amado, e compartilhar da sua herança. Por nosso 



Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. Ass.: Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 

(Sentados) 

1ª Leitura (Dn 7, 9-10.13-14) 
Leitura da Profecia de Daniel. 
9Eu continuava olhando até que foram colocados uns 

tronos, e um Ancião de muitos dias aí tomou lugar. Sua 

veste era branca como neve e os cabelos da cabeça, como 

lã pura; seu trono eram chamas de fogo, e as rodas do 

trono, como fogo em brasa. 10Derramava-se aí um rio de 

fogo que nascia diante dele; serviam-no milhares de 

milhares, e milhões de milhões assistiam-no ao trono; foi 

instalado o tribunal e os livros foram abertos. 13Continuei 

insistindo na visão noturna, e eis que, entre as nuvens do 

céu, vinha um como filho de homem, aproximando-se do 

Ancião de muitos dias, e foi conduzido à sua presença. 
14Foram-lhe dados poder, glória e realeza, e todos os 

povos, nações e línguas o serviam: seu poder é um poder 

eterno que não lhe será tirado, e seu reino, um reino que 

não se dissolverá. – Palavra do Senhor.  

Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Sl 96 (97)) 
 

R/. Deus é Rei, é o Altíssimo, muito acima do universo. 
 

– 1Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, * 

   e as ilhas numerosas rejubilem! 

– 2Treva e nuvem o rodeiam no seu trono, * 

   que se apóia na justiça e no direito. (R/.) 
 

– 5As montanhas se derretem como cera * 

   ante a face do Senhor de toda a terra; 

– 6e assim proclama o céu sua justiça, * 

   todos os povos podem ver a sua glória. (R/.) 
 

– 9Porque vós sois o Altíssimo, Senhor, † 

   muito acima do universo que criastes, * 

   e de muito superais todos os deuses. (R/.)  
 

(Quando a festa cair no domingo, faz-se a 2ª. leitura, que 

pode ser uma opção à primeira leitura em dia de semana.) 
 

2ª Leitura (1Pd 1, 16-19) 
Leitura da Segunda Carta de São Pedro. 

Caríssimos, 16não foi seguindo fábulas habilmente 

inventadas que vos demos a conhecer o poder e a vinda de 

nosso Senhor Jesus Cristo, mas sim, por termos sido 

testemunhas oculares da sua majestade. 17Efetivamente, 

ele recebeu honra e glória da parte de Deus Pai, quando 

do seio da esplêndida glória se fez ouvir aquela voz que 

dizia: “Este é o meu Filho bem-amado, no qual ponho o 

meu bem-querer”. 18Esta voz, nós a ouvimos, vinda do 

céu, quando estávamos com ele no monte santo. 19E assim 

se nos tornou ainda mais firme a palavra da profecia, que 

fazeis bem em ter diante dos olhos, como lâmpada que 

brilha em lugar escuro, até clarear o dia e levantar-se a 

estrela da manhã em vossos corações. – Palavra do 

Senhor. Ass.: Graças a Deus. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho 
Música: Frei Fabretti, OFM, CD Festas Litúrgicas IV.       

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia.  

V/. Eis meu filho muito amado; 

      nele está meu bem-querer, 

      escutai-o, todos vós! (Mt 17,5) 
 

Evangelho (Lc 9, 28b-36) 
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  

      segundo Lucas. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 28bJesus levou consigo Pedro, João e 

Tiago, e subiu à montanha para rezar. 29Enquanto rezava, 

seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito 

branca e brilhante. 30Eis que dois homens estavam 

conversando com Jesus: eram Moisés e Elias. 31Eles 

apareceram revestidos de glória e conversavam sobre a 

morte, que Jesus iria sofrer em Jerusalém. 32Pedro e os 

companheiros estavam com muito sono. Ao despertarem, 

viram a glória de Jesus e os dois homens que estavam com 

ele. 33E quando estes homens se iam afastando, Pedro 

disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui. Vamos fazer 

três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para 

Elias”. Pedro não sabia o que estava dizendo. 34Ele estava 

ainda falando, quando apareceu uma nuvem que os cobriu 

com sua sombra. Os discípulos ficaram com medo ao 

entrarem dentro da nuvem. 35Da nuvem, porém, saiu uma 

voz que dizia: “Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutai o 

que ele diz!” 36Enquanto a voz ressoava, Jesus encontrou-

se sozinho. Os discípulos ficaram calados e naqueles dias 

não contaram a ninguém nada do que tinham visto. – 

Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor! 

(Sentados) 

Homilia                         
(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

 

Oração da Assembleia 
Pres.: Irmãs e irmãos caríssimos, na festa da 

Transfiguração do Senhor, invoquemos a Deus nosso Pai, 

que nos revelou a divindade de seu Filho muito amado e 

nos mandou escutá-lo, dizendo (cantando) com alegria:  
M.: Oração Universal, Portugal. 

R/. Nós vos rogamos, Senhor, ouvi-nos! 
 

1. Para que Deus transfigure a santa Igreja, peregrina nos 

quatro cantos da terra, e a faça brilhar pela santidade, 

oremos, irmãos e irmãs:  
 



2. Para que Deus transfigure os homens e mulheres que 

atuam na vida pública e os ensine a trabalhar para o 

bem comum e a promover a paz e a justiça, oremos, 

irmãos e irmãs:  
 

3. Para que Deus transfigure todos aqueles que sofrem 

neste mundo e os ajude a levar a sua cruz e a seguir os 

passos do seu Filho, oremos, irmãos e irmãs. 
 

4. Para que Deus transfigure inteiramente a nossa 

comunidade paroquial e imprima no coração de cada 

um de nós a imagem do rosto de Jesus, oremos, irmãos 

e irmãs:  
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade) 

Pres.: Ouvi, Senhor, as nossas súplicas, e envolvei-nos 

com a luz santíssima que os Apóstolos viram brilhar no 

monte santo, para escutarmos a voz do vosso Filho, 

imagem e esplendor da vossa glória. Por Cristo, nosso 

Senhor. Ass.: Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
Versão e Música: Gílson Celerino.  

R/. De glória e esplendor, Senhor, vós o coroastes, 

      vós lhe destes poder sobre as obras feitas  

      pelas vossas mãos. (bis) (Sl 8, 6.7) 
Salmo 8 

– 2Ó Senhor nosso Deus, como é grande *  

    vosso nome por todo o universo! (R/.) 
 

– Desdobrastes nos céus vossa glória *  

   com grandeza, esplendor, majestade. (R/.) 
 

– 5perguntamos: ‘Senhor, que é o homem, * 

   para dele assim vos lembrardes? (R/.) 
 

– 6Pouco abaixo de Deus o fizestes, * 

   coroando-o de glória e esplendor. (R/.) 

(De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...  

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...     
                                

Oração sobre as Oferendas 
Pres.: Santificai, ó Deus, as nossas oferendas pela 

gloriosa Transfiguração do vosso Filho, e purificai-nos 

das manchas do pecado no esplendor de sua luz. Por 

Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Corações ao alto. 

Ass.: O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação. 
(Prefácio: O mistério da Transfiguração) 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 

Cristo, Senhor nosso. Perante testemunhas escolhidas, 

Jesus manifestou sua glória e fez resplandecer seu corpo, 

igual ao nosso, para que os discípulos não se 

escandalizassem da cruz. Desse modo, como cabeça da 

Igreja, manifestou o esplendor que refulgiria em todos os 

cristãos. Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 

celebramos a vossa glória, cantando (dizendo) a uma só 

voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo 
o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus 

Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 

Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais 

de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 

do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito. 

Ass.: Santificai e reuni o vosso povo! 

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito 

Santo as oferendas que vos apresentamos para serem 

consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e  o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 

celebrar este mistério. (Ajoelhados) 

Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu 

graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 

em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus 

discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 

SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé) 
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e proclamamos 

a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, 

da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e 

da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 

vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício 

de vida e santidade.  
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 

reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 

concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do 

vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 

tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 



Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 

alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, seu esposo São José, os vossos 

Apóstolos e Mártires, N. (o santo do dia ou padroeiro), e 

todos os santos, que não cessam de interceder por nós na 

vossa presença.  

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício 

da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo 

inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 

enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 

Francisco, o nosso bispo Pedro, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na 

vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os 

vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 

irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 

morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 

também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. 

Ass.: A todos saciai com vossa glória! 

Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 

todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 

toda a glória, agora e para sempre. Ass.: Amém! 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 

Pai Nosso 
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a 

confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos:  

Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado...  

Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom... 

Ass.: Senhor, eu não sou digno... 

(Sentados) 

Canto da Comunhão                            

Música: Gílson Celerino.  

R/. Não conteis a ninguém esta visão 

      até que o Filho do Homem tenha ressuscitado, 

      ressuscitado dos mortos. (Mt 17,9) 

Salmo 96(97) 

– 1Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, * 

   e as ilhas numerosas rejubilem! (R/.) 

 

– 2Treva e nuvem o rodeiam no seu trono, * 

   que se apoia na justiça e no direito. (R/.) 
 

– 3Vai um fogo caminhando à sua frente * 

   e devora ao redor seus inimigos. (R/.) 
 

– 4Seus relâmpagos clareiam toda a terra; * 

   toda a terra ao contemplá-los estremece. (R/.) 
 

– 5As montanhas se derretem como cera * 

   ante a face do Senhor de toda a terra; (R/.) 
 

– 6e assim proclama o céu sua justiça, * 

   todos os povos podem ver a sua glória. (R/.) 
 

– 11Uma luz já se levanta para os justos, * 

   e a alegria para os retos corações. (R/.) 
 

– 12Homens justos, alegrai-vos no Senhor, * 

   celebrai e bendizei seu santo nome! (R/.) 
(Momento de silêncio para oração pessoal) 

(De pé) 

Oração depois da Comunhão                   
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que o alimento celeste por nós 

recebido nos transforme na imagem de Cristo, cujo 

esplendor quisestes revelar na sua gloriosa 

Transfiguração. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 
 

RITOS FINAIS 
 

Bênção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 

Ass.: Ele está no meio de nós. 
(Bênção do Tempo Comum, I) 

Pres.: Deus vos abençoe e vos guarde.  Ass.: Amém. 

Pres.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós. 

Ass.: Amém. 

Pres.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 

Ass.: Amém. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho  

e Espírito Santo.  Ass.: Amém. 

Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.  

Ass.: Graças a Deus. 
 

Canto Final 
Letra e Música: Pe. Ney Pereira Brasil,  

CD Cantos de Abertura e Comunhão I. 

(Inspirado no Salmo 8) 

R/. Bom é louvar o Senhor, nosso Deus, / cantar salmos 

ao nome do Altíssimo, / com alegria aclamar seu 

amor, / sua glória, bondade e poder. 

1. Como tuas obras me alegram, Senhor, / os teus prodígios 

suscitam louvor. / Tua presença eu contemplo no céu, / 

olho a terra: também nela estás. 
 

2. Tu engrandeces o homem mortal: / da natureza ele é rei 

e Senhor. / De honra o coroaste, de glória e poder, / 

pouco menos que aos anjos do céu. 
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